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INTRODUÇÃO: A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) pode afastar a família do 

cuidado ativo, afetando seu bem-estar emocional. Enquanto isso, o modelo de Cuidado 

Centrado na Família (FCC), busca reintegrar os pais no processo terapêutico, fortalecendo o 

vínculo afetivo e humanização do cuidado. OBJETIVO(S): Analisar a relevância da 

participação paternal em UTIN com uso do FCC. METODOLOGIA: Foi realizada revisão de 

literatura com seleção de artigos na base dados MEDLINE-PubMed (National Library of 

Medicine, National Institutes of Health) publicados entre 2020-2025, sendo encontrados 375 

artigos, com filtro “últimos 5 anos”, mas apenas 6 escolhidos. Descritores utilizados: "(Family 

centered care)""(Parental involvement)" AND "(Infant, Newborn)" AND "(Intensive Care 

Units)". RESULTADOS: Estudos comprovam que intervenções como diários narrativos, 

modelo FCC e programas de colaboração parental em UTINs, fortalecem o vínculo entre os 

pais e recém-nascidos, além de reduzir sintomas de estresse pós-traumático (PICS-F), ansiedade 

e depressão. A melhoria na comunicação entre a equipe médica também possibilita altas 

hospitalares precoces. DISCUSSÃO: A UTIN evoluiu com práticas como FCC, diários 

narrativos e Family Integrated Care (FICare), que capacitam os pais nos cuidados do recém-

nascido, fortalecendo o vínculo afetivo, reduzindo o tempo de internação e melhorando os 

resultados clínicos. Apesar dos benefícios, a implementação enfrenta desafios, como falta de 

políticas públicas e infraestrutura. Porém, há consenso sobre a importância do envolvimento 

parental para humanizar e melhorar o cuidado neonatal. CONCLUSÕES: Conclui-se que, 

cuidados familiares em UTINs (FCC, diários narrativos) trazem benefícios clínicos e 

emocionais, mas exigem suporte institucional, treinamento e políticas públicas para sua efetiva 

implementação. PALAVRAS-CHAVE: Family centered care; Parental involvement;  Infant, 

Newborn; Intensive Care Units. 


